[image: image1.png]nnnnnnnn





ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS
Aos 26 dias de abril de 2022, por meio de plataforma digital Jitsi Meet, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Políticas Culturais – CMPC/SA:
Representando a Sociedade Civil: 
Adriana Aparecida Damasceno, Emerson Carlos Ferraz Gonçalves, Flávio Dias Marin, Josenilda Maria da Silva, Juliano de Assis Roberto, Renata Soares de Oliveira, Robson Luiz Santos Silva, Silvia Helena F. Passarelli e Viviane Ferraretto da Silva Pires.
Representando o Poder Público: 
Secretaria de Cultura – Simone Zárate, Eliane Mendana Diniz, Marco Moretto Neto, Vitor Hugo Moraes, Valéria Fonseca, Antônio Inácio Siqueira Junior.
Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego – Rubens Gallino Junior e Tábata Riatto da Silva;
Secretaria de Cidadania e Assistência Social – Telma Canevazzi;

Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária: Soraia Conceição de Souza;

Secretaria de Esporte e Prática Esportiva: Andreia Geraldo;

Unidade de Comunicação e Eventos: Carlos Roberto Panini.

Como convidados: Marilena Nakano, Reinaldo da Silva Cardoso Junior, Maria Elena Villar e Villar, Ricardo Molina, Maria Giuseppa Chippari.
Para tratar a seguinte pauta e informes:

Informes:

· Quórum: O Presidente do CMPC/SA esclarece que as reuniões do Conselho são iniciadas às 19h em primeira chamada com o quórum de 50% mais um conselheiro, totalizando onze conselheiros e em segunda chamada com quatro membros da sociedade civil.

Pauta:

1- Eleição de Presidente e Vice-Presidente do CMPC/SA;

2- Calendário de reuniões;

3- Indicação de representantes do CMPC/SA para o Conselho Gestor do Fundo Municipal de Cultura.
A reunião é iniciada às 19h15 pelo Presidente do CMPC/SA, Marco Moretto Neto com o quórum necessário.

São dadas as boas-vindas aos conselheiros e convidados, em seguida são tratados os seguintes informes:
- Aprovação da ata da reunião ordinária de fevereiro/2022: A referida ata será encaminhada à composição anterior e à nova, se no prazo de sete dias corridos não houver manifestação contrária, será considerada aprovada.

- A conselheira Silvia Helena F. Passarelli fala sobre moção de repúdio encaminhada pelos Fóruns referente a agressão sofrida pelo escritor Kasé na Feira da Fraternidade.

MOÇÃO DE REPÚDIO À TRUCULÊNCIA DO EXECUTIVO CONTRA FAZEDORES DE CULTURA
Era para ser dia de festa. Dia de comemorar os 469 anos da cidade. Mas, transformou-se em dia de truculência da parte do Executivo em direção a um escritor andreense. Brutalidade que vem se repetindo, anos a fio, contra aqueles que fazem cultura na cidade: escritores independentes, artistas de rua, grupos de sarau... 

Violência física e apreensão de trabalho artístico no aniversário da cidade. Violência que se repete cotidianamente, violência simbólica contra fazedores de cultura ao desvalorizar a arte, criar dificuldades para que usem equipamentos públicos, ao negligenciar instalações de espaços culturais qualificados, ao abandonarem equipamentos culturais como se fossem menos importantes do que o asfalto das ruas e dos viadutos de nossa cidade. Violência simbólica expressa nos valores ridículos destinados à cultura no orçamento da cidade.
Os Fóruns de Cultura da Sociedade Civil de Santo André, em alto e bom som, dão um basta à violência física e simbólica contra os fazedores de cultura de nossa cidade. 
É hora de o Prefeito, para além de pedir desculpas, tomar atitudes concretas para acabar com a cultura de violência contra os fazedores de cultura em nossa cidade. 

É hora de o Legislativo fazer aprovar, na Câmara, lei que crie mecanismos inibidores desse tipo de ação. E, cumprir seu papel de fiscalização do Executivo especialmente quando leis aprovadas pelo Legislativo não são observadas, a exemplo da lei de n° 9.902/2016 e o decreto de n° 17.077/2018 que a regulamenta. 

É hora de a Secretária de Cultura manifestar-se publicamente, tomar atitudes concretas em defesa dos fazedores de cultura no cumprimento da Lei 9.902/2016 e criar políticas públicas que de fato abram possibilidades para que fazedores de cultura em Santo André não sejam tratados como bandidos. 

É hora do Conselho Municipal de Políticas Culturais manifestar-se publicamente e encaminhar propostas concretas contra qualquer ato de violência em nossa cidade, pois é a cultura da solidariedade e da fraternidade que deve prevalecer. 

É hora de todas as Secretarias e Conselhos, envolvidos no evento Feira da Fraternidade, se manifestarem publicamente contra a política da violência e de exigirem ações concretas para que a lei 9.902/2016 seja cumprida, uma vez que não podem alegar desconhecimento do que nela está estabelecido.

 Pela punição exemplar dos funcionários que cometeram atos de violência contra escritor de Santo André no dia 8 de abril. 
Por ações concretas contra a violência, física e simbólica, contra os fazedores de cultura da cidade.

 Fóruns de Cultura da Sociedade Civil de Santo André (18/04/22)
O Presidente do CMPC/SA confirma o recebimento da moção de repúdio e a registra em ata.
O conselheiro Robson Luiz Santos Silva fala sobre os procedimentos para seleção nos editais, como não são inclusivos, não integram e não colaboram para uma cultura horizontal. Em sua fala aborda a falta de inclusão dos grupos culturais, a falta de mantenedura da cultura, a falta de respeito aos produtores culturais e afirma que as questões vão além do ocorrido com Kasé.

Silvia Helena F. Passarelli traz questionamento sobe o regimento interno do Conselho e a recondução dos representantes da Secretaria de Cultura em diversos mandatos.
Marco Moretto Neto esclarece que na lei e no decreto que versam sobre o CMPC não há nenhum dispositivo que impeça a recondução de membros representantes da administração municipal que são indicados. O veto a recondução esta previsto apenas para os membros eleitos da sociedade civil.

Esclarece ainda, que o regimento interno é um documento inferior à lei e ao decreto e não pode ser mais restritivo e nem dispor sobre assuntos não explicitados nas legislações acima.

Robson Luiz Santos Silva afirma que a fala do Presidente é baseada na legislação e faz os seguintes questionamentos para reflexão:
- Ação da Secretaria é truculenta?

- A forma em que o debate é conduzido é benéfica?

- Os gestores são sensíveis às demandas? 
A conselheira Renata Soares de Oliveira relata sua experiência acompanhando as reuniões do Conselho e afirma que a relação não é amistosa. Pede que haja mais acolhimento e diálogo.

A conselheira Valéria Fonseca afirma que é importante escutar aos apontamentos dos demais conselheiros, mas propõe retomar a pauta para organizar a composição do Conselho e sanar as questões.
Robson Luiz Santos Silva fala sobre a falta de pessoas participando nas reuniões para tirar dúvidas dos interessados em participar do Conselho e faz crítica à falta de divulgação das reuniões durante os eventos e atividades da cidade. Questiona se há interesse em não realizar essa divulgação e afirma que os servidores devem se enxergar como trabalhadores da cultura tanto quanto os produtores culturais.

O conselheiro Flávio Dias Marin afirma que compreende a fala de Robson e entende que ela vem das burocracias, das dificuldades enfrentadas pelos produtores culturais da cidade e da falta de estrutura dos equipamentos.

Renata Soares de Oliveira relata experiência com o edital do Fundo Municipal de Cultura e fala sobre despreparo dos funcionários responsáveis pelo recebimento da documentação. Questiona quando serão feitos os pagamentos.
Viviane Ferraretto da Silva Pires compreende que há uma pauta a seguir, mas percebe que há questões anteriores que devem ser sanadas antes de prosseguir.

Valéria Fonseca esclarece que não se trata de se prender à pauta e compreende a colocação da conselheira Viviane, mas há necessidade de organizar a instituição do Conselho para debater e solucionar todos os apontamentos.
O conselheiro Adilson Gonzaga Martins Alves acredita que o horário das reuniões (19h) seja um impeditivo para que os conselheiros participem e sugere seguir a pauta de forma prática e objetiva.

Terminados os informes e as considerações, são tratados os seguintes itens de pauta:

1- Eleição de Presidente e Vice-Presidente do CMPC/SA: 
Marco Moretto Neto esclarece que neste ano a Presidência é da sociedade civil e consulta se a mesma já tem esta indicação.

Sendo indicada pela sociedade civil para assumir a presidência do CMPC a conselheira Silvia H. Passsarelli, temos  a seguinte configuração:

-Presidente: Silvia Helena F. Passarelli
-Vice-presidente: Valéria Fonseca
-Secretária executiva: Juliana Grillo Domenici. 
Abre votação através do chat sendo que os votos “sim” concordam com as indicações e os votos “não” discordam das indicações.
O Conselho Municipal de Políticas Culturais – CMPC/SA delibera de forma unânime por esta composição.
2- Calendário de reuniões do CMPC/SA:
A conselheira Silvia Helena F. Passarelli sugere manter o calendário atual de reuniões do Conselho e em formato virtual, pois o mesmo facilita o acesso e evita deslocamento dos conselheiros.

Eliana Mendana Diniz concorda com data e horário, mas sugere que as reuniões sejam presenciais e descentralizadas.
Juliano de Assis Roberto concorda com a conselheira Silvia sobre as reuniões em formato on line, apesar de acreditar no formato presencial. Sugere a elaboração de um formulário do Google para encontrar o formato de reunião mais adequado para os conselheiros.
Face a não existência de consenso e a necessidade da sociedade civil definir a representação dos conselheiros suplentes, fica a adiada a deliberação desta pauta para a próxima reunião ordinária do CMPC que ocorrerá em formato virtual, na última terça-feira do próximo mês às 19h30. 
Silvia Helena F. Passarelli alerta para a necessidade de organizar a composição da sociedade civil, pois, faltam dois suplentes e solicita envio dos dados para contatos dos representantes da sociedade civil.
3- Indicação de representantes do CMPC/SA para o Conselho Gestor do Fundo Municipal de Cultura: 
Marco Moretto Neto esclarece que devem ser indicados três titulares e três suplentes e as indicações devem ser apresentadas à Secretaria Executiva do CMPC/SA que convocará reunião extraordinária com pauta específica para homologação dos nomes indicados, conforme procedimento  definido na legislação.
Reforça que os conselheiros indicados não poderão pleitear os recursos do Fundo Municipal de Cultura.

Valéria Fonseca alerta para a agenda de reuniões deste Conselho, que ocorrem em horário comercial.

Caio Augusto de Carvalho alerta que há uma cadeira fixa para a Secretaria de Finanças e que é necessário considerar os horários e disponibilidade de seus representantes.

Marco Moretto Neto esclarece que o Conselho Gestor do Fundo Municipal de Cultura é responsável por deliberar sobre seu calendário e horário de reuniões.

O conselheiro Flávio Dias Marin afirma não compreender como os conselheiros do CMPC/SA que são produtores culturais deixarão de pleitear verba do FMC através dos editais para participar do Conselho Gestor. Fala sobre a necessidade de alterar os regimentos para atender as demandas, debate a flexibilização de horários.
Como só haviam três indicações da sociedade civil para compor o Conselho Gestor do Fundo de Cultura, fica a adiada a deliberação desta pauta para a próxima reunião ordinária do CMPC ou a qualquer momento desde que informado oficialmente ao secretaria executiva do CMPC os 6 nomes indicados e validados por dois conselheiros suplentes para que possa ser dado prosseguimento ao processo de validação dos mesmos.

Esclarecendo as dúvidas da conselheira Renata sobre o Edital do Fundo Municipal de Cultura com premiações, Caio Augusto de Carvalho afirma que as inscrições foram avaliadas e os selecionados estão sendo chamados para entrega da documentação, foram contemplados cadastros de Pessoa Física e Pessoa Jurídica e cada categoria possui documentação diferenciada. A previsão para início dos pagamentos é quinta-feira da próxima semana, caso a documentação esteja correta.
Se coloca à disposição para esclarecimentos e seu ramal para contato, 4433-0727.

Simone Zárate fala sobre a necessidade de realizar a Conferência para revisão do Plano Municipal de Cultura e, acompanhando os trabalhos e calendário da Conferência Nacional de Cultura, realizar a Conferência Municipal de Cultura.
Emerson Carlos Ferraz Gonçalves questiona se a definição do calendário de reuniões do Conselho no regimento interno do Conselho. É esclarecido que o calendário de reuniões do CMPC/SA não consta em regimento, pois cabe a cada composição deliberar sobre sua alteração.
O conselheiro Flavio Dias Marin fala sobre a falta de diálogo da Secretaria de Cultura com os trabalhadores das Escolas Livres e comunidade. Fala também sobre a falta de estrutura dos equipamentos e cita ocorridos como a impossibilidade de utilizar o espaço do CEU Marek devido a manutenção de sanitário quebrado, impedimento de atividade para troca de muda plantas no Parque do Pedroso e a necessidade de consulta às Gerências para agendamento de uso dos espaços.
Elaine Mendana Diniz esclarece que os equipamentos de Cultura estão abertos, basta formalizar a solicitação para utilizá-los e que é necessário gerenciar seu uso para não haver conflito de agendas. Explica que o Parque o do Pedroso não é de gestão da Secretaria de Cultura.
Reforça que as reuniões presenciais podem sanar as lacunas de comunicação. 
Silvia Helena F. Passarelli alerta para as falhas na comunicação e a necessidade de saber o estado de conservação dos equipamentos de Cultura da cidade.
Vitor Hugo Moraes concorda com a sugestão para realizar as reuniões de forma presencial, pois além de melhorar a comunicação, evita problemas com as plataformas virtuais. Sobre as burocracias existentes no serviço público, afirma que não tem o objetivo de atrapalhar, mas de evitar desvios.

Juliano de Assis Roberto diz se sentir acolhido com a fala da conselheira Eliane, mas como usuário das Escolas Livres percebe uma comunicação truncada e que a sociedade civil de forma geral, se sente sem acolhimento.
Pauta da reunião ordinária de maio do CMPC/SA:

- Calendário de reuniões;
- Indicação de representantes para o Conselho Gestor do Fundo Municipal de Cultura.

- Suplência dos representantes da sociedade civil;

- Estado de conservação e acesso aos equipamentos de cultura.

Nada mais a tratar, foi dada por encerrada esta reunião às 21h10 presidida por Marco Moretto Neto e teve a presente ata lavrada por Juliana Grillo Domenici, secretária executiva deste Conselho.
Assinam os presentes:
	
	Nome 
	Assinatura

	1
	Adilson Gonzaga Martins Alves - Titular
	Presente

	2
	Adriana Aparecida Damasceno – Titular
	Presente

	3
	Andreia Geraldo - Titular
Secretaria de Esporte e Prática Esportiva
	Presente

	4
	Antônio Inácio Siqueira Junior – Suplente

Secretaria de Cultura
	Presente

	5
	Carlos Roberto Panini – Titular
Unidade de Comunicação e Eventos
	Presente

	6
	Daniele Cristina Vieira – Suplente
Unidade de Comunicação e Eventos
	Ausente

	7
	Danilo do Carmo Gomes – Suplente
	Ausente

	8
	Eliane Mendana Diniz – Suplente
Secretaria de Cultura
	Presente

	9
	Emerson Antônio de Campos – Suplente
Secretaria de Esporte e Prática Esportiva
	Ausente

	10
	Emerson Carlos Ferraz Gonçalves – Titular
	Presente

	11
	Flavio Dias Marin – Titular
	Presente

	12
	Gustavo Ribeiro de Souza – Suplente
	Ausente

	13
	Hamilton Fernando de Paula – Suplente
	Ausente

	14
	Idivaldo da Cunha – Suplente
Secretaria de Cidadania e Assistência Social
	Ausente

	15
	Josenilda Maria da Silva – Titular
	Presente

	16
	Juliano de Assis Roberto – Titular
	Presente

	17
	Marco Moretto Neto – Titular
Secretaria de Cultura
	Presente

	18
	Marcos Vinicius Valentim da Silva - Titular
	Ausente

	19
	Maria Claudia Ferreira Gomes – Suplente
	Ausente

	20
	Mateus de Novaes Campos – Suplente
	Ausente

	21
	Mayra Gusman de Souza Brito – Suplente
Secretaria de Cultura
	Ausente

	22
	Melissa Szymanski dos Santos – Suplente
	Ausente

	23
	Nathalia Andrade dos Santos – Titular
Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária
	Ausente

	24
	Osmar Junqueira Lima das Chagas – Titular
Secretaria de Educação
	Ausente

	25
	Paulo Bueno da Silva – Suplente
	Ausente

	26
	Regiane Ferreira Martins Harich – Suplente
Secretaria de Educação
	Ausente

	27
	Renata Soares de Oliveira – Titular
	Presente

	28
	Robson Luiz Santos Silva – Titular
	Presente

	29
	Rubens Gallino Junior – Titular
Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Geração de Emprego
	Presente

	30
	Simone Zárate – Titular
Secretaria de Cultura
	Presente

	31
	Silvia Helena F. Passarelli – Titular
	Presente

	32
	Soraia Conceição de Souza – Suplente
Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária
	Presente

	33
	Tábata Riatto da Silva – Suplente

Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Geração de Emprego
	Presente

	34
	Telma Canevazzi – Titular

Secretaria de Cidadania e Assistência Social
	Presente

	35
	Valéria Fonseca – Titular
Secretaria de Cultura
	Presente

	36
	Vitor Hugo Moraes – Titular
Secretaria de Cultura
	Presente

	37
	Viviane Ferraretto da Silva Pires – Suplente
	Presente

	38
	Viviane Gomes da Rocha – Suplente
Secretaria de Cultura
	Ausente
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